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ABSTRACT 

Resistance of tomato to the red spider mite Tetranychus evansi 
Baker & Pritchard (Acari: Tetranychidae) 

The red spider mite, Tetranychus evansi Baker & Pritchard, may 
reach very hígh leveis on tomato during thedríest periodofthe 
year. It also frequently causes severe damage to several other 
solanaccous planta. In this work was evaluated 	differenttO- 
mato genotypes resistanceto this mite under laboratory and gree-
nhouse conditions. Oviposition rates was studied in the labo-
ratory on excised leaves inside Petri disbes. ThetwogenotypeS 
resulting in highest oviposition rates and the four resultirig 
in the lowest oviposition rates were used in a multiple choice 
test in Petri dishes containing one leafiet of each genotype. 
lo the greenhouse, the symptoms caused towholepiants were gra-
ded according to a scale varying from 1 to 5. The overall re-
sults indicated the most promisirig genotypes in increasing or-
der were Taiwan 5, Nemadoro and P1 134417, and the mostsuscep-
tiblo genotypes in increasing order were 5-G-41, CN-C and Ân-
gela Gigante. 

RESUMO 

Avaliou-se o comportamento de tomateiros em relação à ovi-
posição e colonização do ácaro vermelho Tetronychus evansi Baker 
& Pritchard(Acari: Tetranychidae). Ogermoplasma estudado abrange 
quatro espécies de Lycopersicon (L. hirçutum. L. escuIenfum L. peru- 
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vianum e L. pimpinellifoliurn), aléia de híbridos entre essas espécies. 
A preferéncia para ov.iposição foi estudada em condições de la-
boratório, utilizando-se discos de folhas em placas de Pebri.Os 
dois genôtipos com maior número de ovos e os quatro que apre-
sentaram a menor ovaposição foram novamente ensaiados em teste 
tipo livre chance de escolha, com o uso de placas de Petri e fo-
liolos de cada genótipo. Em casa de vegetação, avaliou-se aco-
ionização do ácaro em plantas envasadas, por meio de uma esca-
la de notas variando de 1 a S. Considerando-se todos os testes, 
verificou-se que os genótipos mais resistentes, em ordem cres-
cente, foram Taiwan 5, Nemadoro e P1 134417 e, os mais susce-
tíveis, 5-G-41, CN-C e 7ngela Gigante. 

INTRODUÇÃO 

O ácaro vermelhodo tomateiro, TetranychtisevansiBaker& Prit-
chard, pode alcançar níveis populacionais 5asante elevados nesta 
cultura principalmente durante o período mais seco e quente do 
ano. As colônias desenvolvem-se inicialmente na face inferior 
das folhas e, quando o ataque torna-se avançado, generalizam-se 
em ambas as faces, provocando o secamento das folhas. 

A ocorrência deste ácaro tem sido constatada em grande nú-
mero de hospedeiros pertencentes á família Solanaceae (SILVA, 
1954; FLECHTMANN & BAKER, 1970 e1975; FLECHTMANN & BASTOS, 1972; 
TUTTLE et ai., 1977; NORAES & FLECHTMANN, 1981; MORAESeta/., 1987) 

O objetivo deste trabalho foi o de obter jnnrma';ões sobre 
a resistência de qenóipos de tomateiros em relação ao ácaro ver-
melho, utilizando-se material do programa de melhoramento de to-
mate para incorporação de resistência a pragas e doenças, de-
senvolvido pelo Instituto Agronómico de Campinas. 

MATERIAL E MËT000S 

O trabalho foi conduzido no laboratório de Controle Bioló-
gico do CNPDA/EMBRAPA, a aproximadamente 259C, e em casa de ve-
getação no Instituto Agronômico de Camjinas, sob condições não 
controladas, no período de junho a setembro de 1988. 

O primeiro experimento visou determinar aoviposição média 
diária de T. evansi em cada um dos 19 genótipos estudados (Qua-
dro 1) em laboratório. Fêmeas quiescentes foram coletadas em casa 
de vegetação sobre folhas de tomateiro Lycopersicon peruvianum (L.) 
Mill, linhagem LA 444-1. Quando recém emergidas, as fêmeas adul-
tas foram isoladas em unidades de criaçõn, cada uma constituída 
por um círculo de 2,5cm de diâmetro tomado da parte central de 
folíolos dos respectivos genótipos e constituindo a parcela. Fo-
ram utilizadas oito unidades de cada genótipo, colocadas sobre 
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uma camada de algodão no interior de uma placa de Petri de 10cm 
de diâmetro, com a face ventral do foliolo voltada para cima. 
Diariamente,.o algodão foi umedecido com água destilada 	para 
manter as folhas túrgidas e evitar a fuga dos ácaros. As placas 
foram mantidas destampadas. As observações foram feitas diaria-
mente, com o auxilio de um microscópio estereoscópico, durante 
uni período de 10 dias a partir do início da oviposição. 

Um segundo experimento tipo livre chance de escolha foi con-
duzido para se determinar a preferéncia para oviposição de T. 
cvansi em seis genótipos: os dois com maior média de ovos e os 
quatro com menor média, segundo os resultados do primeiro expe-
rimento. Um foliolo de cada genótipo foi cortado perpendicular-
mente à nervura central, a aproximadamente 3cm do ápice, e co-
locado no interior de uma placa de Petri. Cada placa foi inter-
namente circundada por um cordão de algodão, para evitar a fuga 
dos ácaros e manter a turgidez dos foliolos. A porção exposta 
pelo corte de cada foliolo foi colocada junto a parede da placa 
e sob cordão de algodão, ficando os folíolos equidistantes en-
tre si, dispostos ao acaso. Foram feitas 20 repetições. Nocen-
tro de cada placa, liberaram-se 50 fêmeas adultas de T. evarlsi co-
latadas ao acaso de plantas de tomateiro mantidas em casa deve-
getação, cujos genótipos não entraram neste segundo estudo. Con-
taqens do número de ácaros foram feitas após 1, 6, 12, e 24 ho-
ras a partir da sua liberação, sendo que naúlirnaavaliação foi 
contado também o número de ovos postos em cada foliolo. Aexem-
plo do primeiro experimento, as placas foram mantidas destam-
padas. 

Conduziu-se um terceiro experimento em casa de vegetação 
para se avaliar visualrnente os danos causados por T. evansi nos 
19 9enótipos de tomateiros estudados no primeiro experimento. 
Estes genótipos foram dispostos em blocos ao acaso, com cinco 
repetições. Cada parcela consistiu de dois vasos de cada genó-
tipo com uma planta em cada vaso. Realizou-se infestação arti-
ficial, colocando-se oito fêmeas por planta, sendo duas por quan-
drante em uma das plantas de cada parcela. Quinze dias após a 
infestação, três avaliadores, de forma independente, atribuíram 
notas de 1 a 5 a cada uma das plantas que não haviam sido mi-
cialmente infestadas. A escala utilizada foi a seguinte: 1- Sem 
sintomas de ataque, ausência de ácaros em exame s olho nu; 2-
Pouco ataque, ausância de folhas secas e teias; 3- Medianamen-
te atacada, presença de poucas folhas secas e de teias; 4- Al-
tamente atacada, presença de folhas secas e de teias: 5- Muitas 
folhas secas com teias cobrindo toda a planta. 

Para análise dos três experimertos, os dados foram trans-
formados em /x + 0,5 e, as médias, comparadas pelo teste de Tu-
key ao nível de 5%. 
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RESULTADOS E D!SCUSSO 

Oviposição Média 

- 	No Quadro 1 encontram-se os dados referentes á oviposiçao 
media diaria de T. evansiem cada gonótipo. Os trás genótipos com 
menor número de ovos foram, em ordem decrescente, Taiwan 5, Na-
madoro e P1 134417, enquanto que os trás com maior número de ovos, 
em ordem crescente, foram: 5-G-41, CN-C eÂngela Gigante. Na li-
nhagem P1 134417 o ácaro vermelho não chegouaovipositaremne-
nhuma das 8 repetições. Com  exceção da linhagem CN-C, na qual 
o pico de oviposiçáo se deu ao sétimo dia, o maior nível de ovi-
posição foi alcançado entre o quarto e o sexto dias. Estes re-
sultados concordam com aqueles obtidos por MORAES & LEITE FI-
LHO (1981) e MORAES & McMURTRY (1987) a 259C. Em geral, osáca-
ros pararam de ovipositar antes do término do período de obser-
vaçao (dez dias) nos genótipos em que ocorreram os menores ín-
dices de oviposiçáo (Nemadoro, Platense, Pay de los Tempranos, 
Taiwan 5 e P1 134417). 

Experimento tipo livre chance de escolha 

No Quadro 2 estão expressos os números médios de ácaros por 
foliolo em 6 genótipos de tomate no teste de livre chance de es-
colha. Vinte por cento do número inicial de ácaros não se diri-
giram a nenhum folíolo, tendo, ao invés disto, se dirigido ao 
algodão úmido, onde morreram. Do total de ácaros que foram aos 
folíolos, cerca de 86% já haviam se fixado sobre eles apenas uma 
hora após o início do teste. Seis horas após o in3cio do teste, 
100% dos ácaros que não se dirigiram ao algodão 3á haviam se fi-
xado sobre os folíolos. O Quadro 3 mostra onúmeromédio de ovos 
encontrados sobre cada um dos seis genótipos de tomate, 24 ho-
ras após a liberação dos ácaros nas placas de Petri. Observa-
se que a média de oviposição por fémea foi maior nos genátipos 
ngela Giqanc- e CN-C, não havendo postura em P1 1.34417. Ernge-

ral, os genótipos que apresentaram maiores médias de número de 
ácaros, apresentaram também maiores médias de oviposiçáo por fé-
mea. 

Avaliação de sintomas em casa de vegetação 

0 Quadro 4 traz as médias das notas de sintomas atribuí-
das ao germoplasma estudado. Analogamente ao primeiro experi-
mento, em que o ácaro apresentou nítida preferência para ovi-
positar nos genótipos derivados de L. periivianL/m, nestas linha-
gens observaram-se severos sintomas de ataques, indicando sus-
cetibilidade a essa espécie de ácaro. Esse germoplosma foi se-
lecionado no programa de melhoramento do tomateiro no Institu-
to Agronómico como resistente á traça Sci'obipa/pula absoluta (May-
rick) e ao vírus do vira-cabeça (NAGAI et ai., 1988) 
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P1 134417, como nos dois experimentos anteriores, exibiu 
alta resistõncia, não sendo verificados indicios de colonização 
pelo ácaro em nenhuma repetição dessa introdução. Anteriormen-
te já havia sido registrada resistência de P1 134417 a Heliothis 
zeo Boddie (DIMOCK & KENNEDY, 1983), a Manduca sextoL. (KENNEDY 
& HENDERSON, 1978) , ao besouro Leptinotarsa deceinlíneata ( Say) (KEN-
NEDY & SORENSON, 1985) à traça Scrobipolptila absoluta (Meyrick) (GI-
LARDON & BENAVENT, 1981) e a í/eliothis uP-migero e Spodoptera exigua 
Hubner (AVRDC, 1984). A folhagem de tomateiros de L. hirsutumvar. 
globratum é cobefta por tricc'mas glandulares que capturam, por 
meia de sua secreção, pequenos artrópodes como ácaros (GENTILE 
eI o!., 1969), cujas infestações são menores nas folhas mais no-
vas e na face inferior das folhas devido à maior densidade de 
tricoiras (RODRICÍIEZ et ul., 1972) . Dessas estruturas foi isolado 
o alcalóide 2-tridecanona, em concentração 72 vezes maior que 
em L. esculenlum (WILLIAMS cl (1i., 1980) 

P1 134417 constituiu-se o genótipo mais resistente ao áca-
ro T. ecorisi, o que não pode ser atribuido somente a mera mani-
festação de não-preferência, pois, de acordo como primeiro tes-
te, já no terceiro dia de observação todas as fêmeas presentes 
nesse material haviam morrido. 

A variabilidade relativamente alta dos dados no teste de 
múltipla escolha sugere uma possivel interferância do P1 134417 
através de algum composto, afetando a aceitação de outros ge-
nótipos dependendo da distáncia destes a esse P1 na placa de Pe-
tu. 

Considerando os resultados obtidos nos três experimentos, 
pode-se afirmar que os qenótipos DI 134417 e Nemadoro, consti-
tuem fontes de resistência ao ácaro vermelho, e poderiam ser uti-
ligados em programas de melhoramento de tomateiro que visem in-
corporação de resistência a insetos e ácaros. 



QUADRO 1 - Oviosiço midia diária de Tetranychus evansi (para um total de 8 fmeas) em 19 
genotipos de tomateiros, durante uru penedo de dez dias. Campinas, 1988. 

Genitipo EspcÍe / Origem Oviposiço (1) 

Ãng1a Gigante Lycopersicon esculentum 5,8 a 

CN-C ( L. 	esc'Jlentum X 	L. pimpinellifoliurn) X L. peruvianurn 5,5 a b 

5-G-41 L. esculentum XL. peruvionum 5,5 a b 

16-3 ( L. esculentumX L. pimpinellifolium) X L. peruvianum 4,7 a b 	e 

CN-B ( L. esculentum X L. pimpinellifolivai) X L. peruvianum 4,6 a b 	e d 

68-F-33 L. esculentum X L. peruvianunr 4,3 a b 	c d e 

CN-FM ( L. esculen(rim XL. pimpinellifolium) X L. peruvianurn 4,3 a b 	e d e 

CN-D L. (,sculentumX L. pimpinellifolium) X L. peruvianum 4,1 a b 	e d e 

NAV 1062 L. pimpinelfifolium 3,9 a b 	e d e 

LA 444-1 L. peruvionum 3,6 a b 	c d e f 

Transamaznica L. esculentum var. cerasifor ,me 3,6 a b 	e d e f 

Taiwan 6 L. esculentum 3,3 e d e f 

Roma VF L. esculentum 3,1 e d e f g 

Platense L. esculentum 3,0 c d e f g 

Rey Humberto L. esculentum 2,5 d e f g 

Rey de los Tom- 
pranos L. cscuIeiitrrn 2,5 d e f g 

Taiwan 5 L. esCuIcf7turn 2,0 f g 

Neaadoro L. esculen/um 1,4 g 

P1 	134417 L 	hisurtt,rn var. globratum 0,0 h 

(1) Mdias seguidas pela] mesma letra no diferem signiiicativamente entre si 1,elo teste de Tukey a 57 

N.) 

Iq 

4 	 4 



QUADRO 2 - Número médio de fmeas de Tetronychus evansi por foi Ïolo em seis ger 	&s de tomatei- 

ros, em experimento de multipia escolha. Campinas, 1988. 

Gen6tipo 

1h 

	

N 	de frneas / perkdo, em horas ( 
1  ) 

	

6h 	 12h 	 24h Mdia 

nge1a Gigte 10,6 + 9,2a (2) 11,7 + 8,7a (2) 11,0 + 6,7a (2) 11,0 + 6,7a (2) 11,1 	± 7,8a (2) 

CN-C 7,1 + 7,3a 9,4 + 7,5a 9,9 + 6,8a 9,9 + 6,8a 9,1 + 7,1a 

Neniadoro 5,7 + 6,2ab 7,1 	-i- 	7,3ab 7,2 + 7,2ab 7,2 1- 	7,2ab 6,8 + 7,Oab 

Rey de los Temprnnos 6.5 + 5,7ab 6,3 + 6,2ab 6,2 + 6,Oab 6,2 + 6,Oab 6,3 + 6,Oab 

Taiwan 5 4,6 + 5,5ab 5,6 -- 6,4ab 5,9 + 6,4ab 5,9 + 6,4ab 5,5 + 6,2ab 

P1134417 0,0+0,0b 0,0±0,2b 0,0+0,2b 0,0+0,2b 0,0+0,2b 

Tempo desde o inicio do experimento até o momento da observação 

Médias seguidas pela mesma letra na vertical no diferem significativaineflte entre 

si pelo teste de Tukey a 5% 
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QUADRO 3 - Oviposiço mdia de Tetranychus evansi durante 24 horas em seis 
genotipos de tomateiros, em experimento de livre chance de esco-
lha. Campinas, 1988. 

Gentipo 	 0viposiço (1) 

ngela Gigante 	 50,6 + 30,0 a 

CN-C 	 41,9+36,2 b 

Rey de los Tempranos 	 21,9 + 23,2 e 

Nernadoro 	 19,9 + 19,4 	d 

Taiwan 5 	 17,9 + 29,6 	e 

P1 134417 	 0,0 + 0,0 	f 

(1) Médias seguidas pela mesma letra no diferem significativamente entre si 
pelo teste de Tukey a 5%. 

QUADRO 4 - Médias das notas atribuidas a 19 gen6tipos de tomateiros, de acor-
do com os sintomas de ataque de Tetronychusevonsi,Canipinas, 1988 

Gorjotipo 	 .}I 7:374 

cN-C 	 4,2 a 

5-10-41 	 4,0 	a 

9.3 	 3,9 	a O 

:3-p 	 3,9 	a 

01-01 	 0-2 	a O 

05014 Gtgaet 	 7,9 	 a 9 

01-17 	 '.•/ 	a O 

'39-0-33 	 0- 7 	 O 

09,7400 	 311 	 3 

LA 444_1 	 .3151 

020 7012 	 2,9 	 O 4 

Oznsa,az&nea 	 7,5 	 O e 

2,4 	 O e 

001 Eha1.007o 	 2,7 

Rey de 109 00017,7-47479 	 2,2 	 O 	e 

010797-01 	 2.2 	 O o 

00749,7 5 	 2,1 	 e 

74474r1,ro 	 2,0 

07 134417 	 1 0 	 7,  

Escala de 1 a 5 onde 1: ausncia de ãcaros e sintomas... 5 muitas fo-
lhas secas e teias cobrindo as plantas. 

Médias seguidas pela mesma letra no diferem significativamente entre si 
pelo teste de Tukey a 5%. 
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